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O papel da ecoinovação como um dos elementos 
centrais para a reversão da degradação ambien-
tal resultante da ação antropogênica e imple-
mentação de um modelo de desenvolvimento 
sustentável vem sendo reiterado pela literatura 
e por instituições e fóruns internacionais. Polí-
ticas públicas de estímulo ao investimento em 
ecoinovações, como incentivos fiscais e regu-
lamentação ambiental, ganham cada vez mais 
importância. A elaboração e a avaliação de tais 
instrumentos, por sua vez, não podem prescindir 
da caracterização da atuação de agentes ecoino-
vadores. Entretanto, a falta de estatísticas com 
foco na ecoinovação ainda se coloca como um 
obstáculo àqueles que estudam o tema. Não há 
um indicador único que retrate de forma com-
pleta todas as facetas da ecoinovação.

Nesse contexto, o objetivo deste trabalho é 
caracterizar a ecoinovação realizada por empre-
sas no Brasil no período 2000-2017, a partir de 
três fontes de informação que vêm sendo utili-
zadas na literatura e se complementam: as pes-
quisas de inovação, as estatísticas de patentes 
e os dados de certificação ambiental.

No Brasil, a Pesquisa de Inovação (Pintec) 
permite retratar as atividades ecoinovativas 
em produto e processo, com destaque para 

inovações com impactos ambientais e redu-
ção de consumo de recursos, como energia e 
matéria-prima, e a adoção de técnicas de ges-
tão ambiental. A dimensão organizacional da 
ecoinovação pode ser ainda caracterizada pelas 
informações de certificação ambiental. As esta-
tísticas de patente contribuem para esse quadro 
apresentando dados mais detalhados especifica-
mente sobre o desenvolvimento de novas tecno-
logias ambientais.

Essas fontes de informação permitem tam-
bém caracterizar os agentes ecoinovadores e 
suas estratégias. Entre as diferentes dimensões 
possíveis de análise, estão a atividade econô-
mica e o porte das empresas, o tipo de atividade 
inovativa realizada, como pesquisa e desenvol-
vimento (P&D) ou compra de máquinas e equi-
pamentos, a área tecnológica do investimento, 
bem como a importância atribuída aos fatores 
motivadores da ecoinovação.

A análise da atuação das empresas brasilei-
ras no período recente a partir destas estatísticas 
revela um quadro preocupante e alguns pontos 
merecem destaque. De 2015 a 2017, o número 
de empresas que adotaram técnicas de gestão 
ambiental foi proporcionalmente menor que nos 
períodos anteriores. Os dados de certificação 
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ambiental reforçam este resultado. No mesmo 
período, a participação das certificações ambien-
tais no total oscilou em nível abaixo daquele 
registrado em meados dos anos 2000. Quando 
consideradas as inovações em produto e pro-
cesso de forma geral, a importância concedida à 
ecoinovação também se reduziu. Uma mudança 
no perfil do investimento das empresas parece 
ter ocorrido no período 2015-2017, com queda 
do número de empresas que avaliaram que suas 
atividades inovativas tiveram efeitos positivos 
significativos para o meio ambiente. Esse qua-
dro se completa com a análise do desempenho 
ecoinovador de empresas brasileiras no desen-
volvimento de novas tecnologias. Embora tenha 
havido crescimento nos últimos anos, este não 
foi forte o suficiente para recuperar a importância 
das tecnologias ambientais verificada no fim dos 
anos 2000. E nenhuma das áreas tecnológicas 
apresentou trajetória de crescimento consistente 
nos últimos dez anos.

O quadro elaborado mostra também uma 
grande heterogeneidade entre as atividades 
econômicas. A despeito disso, cabe sublinhar 
que poucas atividades se sobressaíram como 
ecoinovadoras ou com tendência de cresci-
mento da importância da ecoinovação no período 
2015-2017.

Ao mesmo tempo, ao analisar o perfil das 
empresas, constata-se que mais de 70% não rea-
lizaram atividades ecoinovativas, e seus dispên-
dios em máquinas e equipamentos apresentam 
mais importância que aqueles direcionados para 
P&D. Além disso, as estatísticas evidenciaram 
que as empresas não ecoinovadoras também 
alocaram equipes menores em P&D.

As distinções entre as atividades e o perfil das 
empresas ecoinovadoras em relação às demais 
podem ser fruto, entre outros, de diferenças em 
instrumentos regulatórios e das dificuldades de 
acesso aos instrumentos de financiamento. No 
entanto, os principais fatores motivadores da ecoi-
novação, diferentemente do que é sinalizado pela 

literatura, não foram a regulamentação ambien-
tal e a busca pela redução de custos. No Brasil, 
os fatores mais destacados como motivadores 
foram a reputação da empresa e os códigos de 
boas práticas ambientais.

Em síntese, o cenário de urgência em rela-
ção às mudanças climáticas e à adoção de um 
modelo de desenvolvimento sustentável, a perda 
de importância atribuída pelas empresas aos 
investimentos em ecoinovação, as diferenças em 
relação ao que a literatura sinaliza como princi-
pais fatores motivadores das ecoinovações e a 
heterogeneidade entre as atividades econômicas 
sinalizam a necessidade de estudos mais apro-
fundados. Aprimorar a identificação dos distintos 
tipos de ecoinovadores e mapear as diferentes 
estratégias destas empresas é de suma impor-
tância para o aprimoramento e a elaboração de 
novas políticas públicas ambientais.


